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Ata da Reunião Ordinária nº. 226
Aos nove dias do mês de dezembro de dois mil e dez, reuniram-se os membros do Conselho Municipal de Saúde de Francisco Beltrão, com início às dezessete horas no auditório do Centro de Eventos, para Reunião Ordinária, sob a presidência da Sra. Aedra Carla Búfalo. Aedra deu inicio a reunião cumprimentando e agradecendo a presença de todos. Passa imediatamente para o Secretário da mesa Fernando prosseguir com a leitura das correspondências recebidas. 

I – Expediente Interno:

· Aprovação da Ata nº 225 – Reunião Ordinária: Juceli fala que nas linhas 32 e 33 a data correta é 04/11  e não 04/12. Ata aprovada com alteração.
· Justificativa de Ausência: Conselheiros Benvenuto Juliano devido a compromissos anteriormente assumidos e Rosangela Alende, por motivos particulares;  
· Processo 6994/2010: Fernando faz leitura de processo encaminhado ao CMS pela Conselheira Maria Luzia Topanotti, solicitando explanação das atividades do HR durante o decorrer de 2010, bem como esclarecimentos a cerca do relatório contabil. Aedra explica que encaminhou cópia a coordenação da ARSS e do HR convidando para participar desta reunião.
· Ofício nº 395/2010/ARSS: Fernando lê ofício encaminhado ao CMS pela coordenação da ARSS justificando a impossibilidade de se fazer presente e manifestando interesse em prestar as informações solicitadas na próxima reunião ordinária deste CMS.
· Ofício nº 035/10/ Pastoral da Criança: substituindo a conselheira atual Cleonice Kruskoski pela Sra. Jurandi Ines Colvero Oliveira na representação da entidade.

· Ofício nº 02/10/ Associação Nova Canaã: substituindo o conselheiro suplente Cleomar Stachak pelo Sr. José Carlos Lima Ciriaco na representação da entidade.
· Ofício CRESOL: substituindo o conselheiro atual Wilmar Salésio Vandresen pelo Sr. Diomar Luiz Godinho na representação da entidade.

II – Ordem do Dia:
· Explanação dos serviços do Hospital Regional: O diretor administrativo do Hospital Regional do Sudoeste, Eduardo Cioatto, faz explanação das atividades realizadas pelo HR, citando número de atendimentos em cada área, quadro clinico e situação atual. Juceli questiona quanto ao quadro de funcionários do HR. Eduardo fala que hoje o HR conta com a maioria dos profissionais de teste seletivo, e que possívelmente em janeiro e fevereiro ocorram contratações por concurso público. Que o quadro clinico está reduzido, e para que o HR funcione a todo vapor seriam necessários aproximadamente 1.200 funcionários, mas aos poucos tudo está se encaminhando. Valdemar fala sobre a ortopedia e a necessidade de maior comprometimento com a saúde do trabalhador. Eduardo fala que infelizmente os ortopedistas não aceitam atender urgência e emergência, e por esse motivo o HR tem apenas ortopedia ambulatorial. Salienta que é um hospital cirurgico, e não clinica, por isso o objetivo é atender pacientes cirurgicos, e não pacientes para tratamento ou atestado médico. Tânia elogia as atividades e atendimento do HR.
· Abordagem Saúde do Trabalhador: Valdemar fala sobre as grandes dificuldades enfrentadas pelos trabalhadores que sofrem com doeças do trabalho, além da subnotificação de acidentes de trabalho. Aedra fala que algumas empresas já tem campanhas internas de prevenção, mas propõe que a SMS avalie a possibilidade de implementar uma campanha de carater orientativo de prevenção de doenças e acidentes de trabalho. Juceli sugere um seminário a respeito do assunto. A SMS irá analisar a melhor forma de fazer essa atividade.
· Alteração Regimento Interno – capítulo art. 5º e art. 10º: Cíntia fala que devido a discussão da reunião anterior tem uma proposta de alteração, incluindo mais um membro na mesa diretora, como 3º secretário. Juceli concorda com a alteração, mas sugere que o cargo seja coordenador de comissões. Ozório fala que o caso não seria incluir mais um membro na mesa diretora, mas sim respeitar a paridade, excluindo a expressão “se possível” do art. 15º. Aedra fala que um coordenador de comissões acrescentaria muito no CMS, uma vez que as comissões ficam “soltas”, e que não tem representante do segmento dos trabalhadores na mesa diretora por que ninguem manifestou interesse em participar, mesmo com a realização de reunião do dia 04/11. Ozório fala sobre a questão da paridade. Juceli entende que existe a questão da paridade e da representatividade, e defende a inclusão do coordenador de comissões pela representatividade. Não havendo acordo, fica encaminhamento de estudar melhor a situação e nova discussão na próxima reunião ordinária.
· Reclamação ESF bairro Sadia: Juceli fala que as pessoas vem reclamando quanto ao número de fichas e atendimento, que seja feito alguma coisa, lembra que poderia fazer uma plenária ou seminário para discutir a questão dos ESF’s. Cíntia fala que a SMS conta com uma comissão para apuração de denuncias para resolver certas questões. Fala que a portaria nº 1.111 preconiza que o atendimento médico seja de em média 15 minutos, e que para isso seriam em média 16 atendimentos. Fernando fala que o PSF não veio pra atender ficha, veio para moldar um modelo de saúde, de prevenção e promoção á saúde. Cita o exemplo do trabalho com idosos, onde o médico sai da unidade para fazer trabalho de prevenção e promoção com grupo de 50 idosos. Fala que para atender doente tem o 24 horas, onde já está provado que esse modelo não funciona. Por isso existe toda uma discussão do Ministério da Saúde para implantação de SAMU, UPA que são unidades de atendimento de Urgência e Emergência que seguem um protocolo, de atender realmente quem precisa de urgência. O PSF veio pra prevenir, orientar a população. Comenta que no bairro Padre Ulrico, o problema era gravidez na adolescencia, e por isso o ESF está fazendo ações nas escolas, previnindo o problema. A dra. Maria Luzia concorda e complementa que o ESF não é para atender ficha, pois a demanda sempre existe, e na maioria das vezes são por problemas que poderiam ser evitados através da orientação, da prevenção, que essa sim é a função do ESF – atender medicina preventiva. Sugere que seja discutido a melhora na prevenção. Juceli sugere que se discuta essa questão, esclarecendo para população o foco do ESF, dentro da lógica da prevenção e promoção da saúde. Aedra fala que fica para discussão de formas para implementação dessas atividades propostas.
· Informativo do Conselho Municipal de Saúde: Cíntia mostra uma prévia do informativo do CMS, informando que pode ser alterado. Passa a palavra para que os conselheiros possam contribuir com sugestões. Ozório fala que deve ser citado a atividade que os conselheiros realizaram durante a visita às unidades de saúde, contribuindo com a conquistas de reestruturação das unidades. Os conselheiros falam várias sugestões, que serão incluidas no informativo. 
III – Assuntos Gerais:
· Informe representação do CMS/FB no III Encontro Nacional das Comissões Intersetoriais de Saúde do Trabalhador – Brasília 15 e 16/12:  Cíntia fala que conforme deliberado na reunião anterior, o Conselheiro Valdemar irá participar do III encontro das CIST’s. para isso, é necessário aquisição de passagens aéreas, até Brasilia. Cíntia pede se a plenária concorda em pagar o valor das passagens (total de R$ 887,54)  com o recurso do ParticipaSUS. A plenária delibera por unanimidade o pagamento das passagens com o recurso do ParticipaSUS. 
· Nada mais havendo, Aedra encerra a reunião agradecendo a presença de todos e convidando para confraternização, desejando feliz natal e próspero ano novo e lembrando que a próxima reunião ordinária será realizada no dia 10 de fevereiro de 2011, quinta-feira, às 17 horas.
Chana Cristina Zuconelli                                                              Aedra Carla Búfalo
    Secretaria Executiva                                                                      Presidente do CMS



	
	


